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Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 11 de novembro de 2004. 

Senhor Diretor,

Tem este a especial finalidade de solicitar para que Vossa Senhoria averigúe o procedimento utilizado pelos técnicos da COHAB – Bauru na negociação das dívidas pendentes e na realização dos acordos de pagamentos, com os mutuários do nosso município.

Minha preocupação se deve ao fato de que, pessoalmente, verifiquei que as negociações são acordadas de forma verbal, sem a formalização de um contrato que garanta o combinado, ou seja, exigi-se, no ato da negociação, o pagamento, via cheque nominal, de um percentual de aproximadamente 40% (quarenta por cento) da dívida corrigida. Dívida esta, puxada num Laptop, diretamente do computador central da COHAB e que é imprimida. Entretanto, o técnico responsável afirmava não ter condições materiais para imprimir, no ato, um contrato, mesmo provisório, que formalizasse os termos do acordo. E que o CONTRATO seria entregue dentro de uma semana. Ainda, quando perguntado, o técnico afirmou que no caso da inviabilidade em atender o acordo combinado, o cheque recebido não será devolvido e sim abatido da dívida. 

Oportuno esclarecer que o acordo não é apenas uma combinação, mas sim um acordo, uma negociação. Fato que, independentemente da relação de confiança entre as partes, pelo bom senso, justifica uma garantia mais formal.

Acredito que o Departamento Municipal de Habitação possa estar atuando, junto à CDHU, uma forma mais segura de negociação.   

Certo de poder contar com sua atenção, antecipo meus sinceros agradecimentos, apresentando protestos de estima e elevada consideração.

Atenciosamente,
Archibaldo Brasil Martinez de Camargo
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Ilustríssimo Senhor

Pastor Robson Freire Vilela
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